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A(|iil ealnu ou loilof. COttlO *n v.)
TntabcTn mi dandonm lu«" d« um «dicM»!
Sí rtlo um cncnno, meimo... polo* modo»,

. Ao luxo d» melhor lio* ¦cllchtíi loiloi I

Ejn (pie o Castro me fez
Essa mulher quo aht Meti,

Quo o snngiic me rcpinicO
JTum treindique cortou,
Dou tis mãos a palmatória
Pois nunca fiz ir esla vida
Unia Sriníinri despida

Quo inc disso tanta glorin.
I N'eS8n curva piitorcsca !

Al 1 cUehf qno tu mo encantas!
E eu mio tenho feito tantas
Nnnco fiz unia 15o fresca !...
— Pormitte, Castro quo opponba
A Semana qiioflícstu
N'esso clichê quo me dôsto
Tom hiuito pouca vergonha I
Nilo tivesse liou cara
Essa' mulher contorimdn.
Palavra qno ou lho chamara

Uma mulher..iwdORerrodat
Quo porigo, Prol Tiberio,

Quo desenhos tilo n ern,

Agora que O Jiip-X»

Quer fingir do níoçO sírio 1...

Dc»pll>> * tbn twm deápulaslntin,
Püieít*-» min, um verdadeiro antro t
Aectls, poi*. o* pnrnbf>im tf Castro.
Quo ou vou agor» ver m illupo » minha I

O fneto real o crü.
D'oãtn BCinaun enfadonha
Foi esto ponta inodonhn
Em quo vae O Jíío-JTii !
Esto pòqueuo damiindo

Quo » muita moca aneteco
Como imm coisa que, cresce
,1a cresceu mais mu bocado.
FoUan I írosl cresceu depressa,

Levantou a grimpn alto
E n'csso trefego salto,
Eu prego tamanha poça
Do quo o leitor mu nito ponpft :

Mandou a roupa invisível
Como so fosso possível
Quo nm nii mudasse do roupa..

Pois mudou, com mil canecos !

A pouca roupn quo tinha

j E a mais velha frnldasinha"JFoi 
trnnsformada ouibouocoal

ü.bouccos, quo demônio!

f Que.vRo dizer n'um repeuto

J A^ará do multa gente...
1'^HiQuo perigo, teu Antônio ! 

'

|(U I 
' 
Caramba t Fina» I Ctdmlorio I

o1 vübpliiiir a cura do Groflorio,
Mrqlíff.pintando. quebra m-roe aínlwça
no.haTmíiiitnii que nAb contida I

I Que ao pinto a vida amada
I Qno alu so fius tilo a frnuoa.

|[lla nnllto coislnlin branca ' ¦ 
/

jleiu boa do ser pintada...
K se esta. como proiuette,
Tííío-Jfií innpcentOj-j

.. Jillprovo om bln«tie goutil
Cliotn do termos amáveis
Quo somos mais diafruetaveis
Doquo o •Jornal do Itnml. !
Esto dOiii eortczn funga
K a grande verdade externa,
Qne eni tnntorln do cntuuga
Ninguém u'cIIo passa a perna !

Üopols om 8. Clii-imloi-flo... Oh 1 nfto I i
Quo eu aiinl [wnlia 11 minha rollcencl

M. CilIKOOKlO JUXIOB.

B
Andam os nossos collegas .sérios a

engrossar dcaonbelndiunçnto o Sr.
\'\ür. Viamm, só porque, n hoinoiu dia-
põe na llahin da bngntolln ilu aovpnta
mil votos. 13 engrossam tanto quo 6
tmpossivel dizer quem í qno engrossa
mais.,. So a coisa em voz do ungrossa-
monto fosso descomposturn, talvez nao
honvosso a mesma diíltonldndo.

Ah 1 para <iizcr mal & nrlmnzla iiilo
e.iinirii.

O Hrir.^1
norru tnaiins,
Astiiar, i^ ii;i ma iln O»'

(iift! do Jnv.n..'-' \±j

prc|inrrnI<iM r.lui

dor \¥>, [porjctniR

O JOGO

liosinlia.
UM KHHODlO DA <VlNQANÇà»

-Da sua jauella Eosinha \.VMa.
nczíuho npproximar-so do andaime o
nlii deixar ver aljertautonto toda a
jnnço do sou enorme talento... .

MOTTE A CONCURSO

Folgamos em registrar o progresso
re-riiatc (Testa Becyílo onde os nossos

eollabonidores rJIspuUim galliardamcn-
o primeiro logai.
No presente numero temos rurca do
nti- glosas e havemos do suar o to-
te para sabor qual a melhor. Emtim,

procuraremos andar com n máxima
stiça.
Nilo lm duvida que u mpazladn
a uva'!
— Pois—Sn avnnil

) o silencio qne s
ns amigos <la Con

tti m

Nao cause especi
li iii imposto as nos
centrarão.

Deixem passar o c»grossamento do
vntapá qiH' o nosso amigo Cessiano ha
do dizer eom quantos paus so faz um

..churrasco.

Ooltiis vlr(iioM:i«
O Eímo. Sr, consalhtlro Dr. Sano d*

•intis J.i licmorríiotJn.i.

E veado nqnillo a -nioça teve ape-
&ii£ no seu esnttnto»uma hlterjoiçho
rápida o abafada:

Ahl . •' •
li olhando pela yeneziana :

Nilo, nito era engano ! La estavn,
patente, nobre, visível, apnlpnvel! Era
real I Era real tB quo coisa ! Por muito
exigente quo fosso o seu ideal nunca
tlla poderia ter desejado tanto!... •

D'ASTE8

D'antQ3.. ¦ Ah ! quo teuipo amigo!
Eu era rico, era nobro.
Ganham sempre o meu cobro
Jogando pelo antigo.

JTojf. i:m dia

Mas agora... que canudo !
A vidn so fez inferno !
Porco o cobre, perco tudo,
Jogando polo moderno...

O faotõ do Sr. Rosa o Silva nito ter
sido convidado para o almoço dado
no Cutteto no Governador dn Bahia,
foi motivado por {mero esqucoimeuto,
Nao vilo agora os mnldizentos tirar
d'nht compflcaçflea políticas que nílo
existem.

Olhom quo o Dolmiro também nao
foi convido...

ÉL H% Jíio-Jfií Innoceuto,...,. , Km M.t umwiu u» !«•"?¦ ""
.¦ WS5*! ¦ i' . 4. ¦-¦ 1H1W o"JÍA«m treoiDloiiu d« Krnostn do iwuta.

&if7f9^Êei&SÊ/K^\—--'- sH-JT?Tfr^'$'!'<~jll-*',af .\ Min«uiO'y%<ie»'\ ly»1.-
W£R ?*imÈÊSW^[p*triítrr,- -friii — j~'"li'-"--':"r"y~^~fí-im?t'"r*'?»«"¦'''' a^-'"

\l .jrV^^^WTNa A

IPSSTSS
« Uma !H>nhoracoin pra--^Hicadü iinfeit.ir cJiapt'o-1

-,ji*'dpspja oncontror un-
, Ciwií para Iriilialtmr b

-v**¦' (tia Csjfí.i, di> domingo)-
Nao cncontrn,«3flus dos cóus I
Anda. tudo já ffitndo !...
So era vez do ÓJjfcitnr chapCós,
Ella etifeitasso . aiariilos...

i _p ULiCK.

•lutahy-PrmSo
TDSSK H K30ABH01 DK SjUtUUK

Miguel Oldadon, morador ii rim da Ainiv
iio:i ii. iiJ [l'i,riUbn), tniNia o rscniTiiv» .«niijjuc
havia qutuzo dinn ; niln podia donntr da noiií .
*il com um vidro do i*ícot/-ilO e Jalahy c.?fl.-(fi-
rani os escarrou o a tusso o aclia-so restabo-
tlKillo.

Josó Bonifácio pode-nos para dt.«-
olarar quo nilo so escondeu na gaiola
por causa do Sr. Luiz Viaana. Pódc,
pois, o illustre governador coutar com
o apoio do pàtrinrchn.

.i dkaJC JU •¦•¦

Quoixávn-so o Marquei do quo a Mar
, - *.* qaeza

Estavnlsem rasao iaillílercnto.
Ellu qu* amava npnixonndnmento
Seus olllos negros do gentil princeza.

PoasnvnAineditavn, com certeza
Que mal me nfto ilzen», estava crente.
Porquo inhtivo eatao Branca somente
Tinha da pYdra a máxima dureza t

Poríni um dia\j velho titular
Tendo ensejo dw * --1 tvor**~ir.
Quasi cahio por

-A-rcfolla

Pode soltar foguetoíio!
Ha de achata; isto me anima!
fcjósu o diabo do Grogorio
Lhe posor a vista em cima!

POETARIA

Dr. Sctlo—Podo. Aguardam espaço.
As nossas columnas sKo-lho francas n
teniosuMsso prazer. Apenas o .Bruto 6
uai bocadinho pessoal...

jtlostrailamus — Agradecidos pelos
seus cumprimentos.

fiiíiríííii/ní — A nua cacía aguarda
espaço. Os oiigimies chuvein.

teger.., E prineipnljnant© fie V- "Bxi - - " •
tiver um palaiinho de cara bonIta,U08olliinlios assim meio ohoíosdo coiüos,
um eorpfnlio torneado c farto.nma por- ¦¦ - ¦*.'''
ninho rnliva e...Mas com mil bomÉaa! -
O R,q .Vii ngnm ostit sírio e »!Lo ko
pode dizer aqui tudo quanto V. Es. h».lu ter... Talvez V. Et. iiltotcnlmtuilo,
talvez... .Mesmo assim ha do achar
piem aj)ro/07i.0dm.bo 6 que pede dm (-
nvalheiro bninco... franco ! Ob I »Unilo 6 ftuil ! V. Ex. com cortoia nio

iuma o portanto nunca comprou fumo .
na fabrica. Ah! se V. Er." TlssfoVfumo... s« v. K.t. compras»o torno,?- ^ *¦¦¦

e rolo... Com certeza V. Hl. nlopér ;,i*- ''
dmu um moço branco e sim algum pe*.-Jfldaçu de creoulo ou algum mulatfto poa- -|l
santo boiuo aquellu diabo do Black. ]V. Ex. com ccrteia uuuca lon a TI»- v
yança dr um napateiro... Foi» compro
e leia, e veja o Maueainhoo analysw ?tudo do MaaoKinho... Ahl talFfla o
Munezinho survisst- beraa V. Bi.-f'

K uós qiicrt-mii.s quo V. Eaf. paüSe â
muito bem. !

lUgneala nutila |

C, aimundü

Uniamo^bnín
i, bnaiilorra odi-

Oiliit-iiíüo. deseja
ínconiriir ura ca-

.i ecndi(flõis, c

proteja occutla
mnilo.

Qct?ni ei tiver
BueoD<Ilc5ãBp6da
com na iniriai-sM.

r p»r cita f-dh.i.»
(D'0 J»ofi«Jc 31).

A moça w branca, é brasileira, tem
educação e deseja encontrar um cava-
Uieiro nas mesmas condições, isto 6 :
branco, brasileiro, eom educação...
Sim, senhor. A coisa ateahi vao iau;
direita. Depois a moça quer que
seja do posição.., De posição... <•.
sem a tal posição 6 que ningi»
ranja nada ! E oceultamente...
quo pega o carro ! Porquo n'
isso mesmo as claras í Seril c
;lo FrágOSO t XHo, d. üf.
Òccuttaniente clieini-me '
ponha! Porque mzao nili
llieirodo posição prole
todos t Sim, poni"" ¦¦
lia nisso T P'
coisa m'*'

-MACACO ! I
Km Monta Alto.' B«Udod» S. Paalo ama ntnlbar

di'ii à iut mm macaco I
("o Taquaryen**). %

Xilo ha nisso novidade' '¦
Tal caso a seienein aclara,
R quo a coisa nao (i rara

. -^&J,rílíL» s-ynijLiiJí.. ^_^_^ _^_ .

Sem resolver alfarrábios-
Pois p'ra tal uao tenho geito 

'
Provo uoni certo prefeito ^,„ •'
Mo faltar razilo aos sábios.

Nílo tenham medo, meninas
O que em S. Paulo se den
Ha muito jii snecedou
l^un.n cidado de Minas, ; 

'**'

' Tmaixanaí..

¦»(!¦* Iniflrru Freira da Agulmur e il«*e ner a preferida.

l-.Iil um Ca/i ile S. Paàlo. »mr«. •
vnllieiro com a respectira ctra ãéu- 

'
de, depois de ter tomado O s«a choetf-lute, ilil uiun nota do dois inil raii «ò
cauteiro.

í-.st(> L-oni toda a amabilid»der -^
—Sn fór uiekeiü, melhor... 

"
—¦ Oh ! sen mídcrcado !.V; 

' ¦
K ute hoja o caixeiro ílcoo' por aa-1'ero motivo da tanga do outro. -''"¦"-

Porque ?
Uma coisa qne mo choc»;
E me fãs ficar confasôrí1
E1 qno vao chugir o Keoi
E niuguem alia o fnso \'^&

liecebcnios a adoraveli
Sr. .Tuuquiui Tiberio da Qt„
pngao sacudido o convorsaãw

tí\Z
PXui

•Ooi, nion eluic ami,

, 6íSS!bÊÍÍS*bS

mm ^ff

vi"r 
*'-¦ 

r
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«üo,;;

1'autalei
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AMA NUA

(jlllMll.ll.1.,1

li.xlreinc.si) innm-uho mimava'_' 
Gentil movii, reitiçn d'« r;

V-\ 
'•• 

Era tlom» que i-ni gntvis primava,
9 - , ]¦' prlmiivit laiiitieia nu rigor;

Qao promessa;" lauistiuitcii fazia,
E jamais uni favor concedia.

líolleiiilii aluei." pistitvn
liai provar turno iiiuor pela bella,
Hiiltnoil.' OIllllll.ll IIVI1
Por (lcloito.H gozar nu pé dullu;
Mas t&o fera, quão linda e luneí*.,
Ella uüiuprü db.iu; -- umunlia -

¦ Ali! seiiluira! - exclamava o iinuial" 
Íj Ato (|iii'iulo qilercis ver me a-Min*

-.,/ Nem Bia-uer o favor*de mu ui-tanl...
Nunca, nunca, tercis ii.'> ile mini t.
QutUlilo pois pagarei:* Imito nf.in •.-
Eu cruel respondia : -iimaiiliã !•

. Aiiuiiiliã • .. es»n plinis,. il„ inl.iu
Já mil vi'/e.sde vós tenho ouvido :
Já mil vezes aiaõr doce e terna

, . Alumínio vo» tenho peilãln;
Mu-* luo íúru, quão linda e louca,
Yosiiitíels sempre rindo :- -ainaiiha 1

SS i De borizouta o Ihuite afastado,
B , . Qti* litíbaltlu se quer conhecer: «

Uo uma flor o liolilo desgraçado,
Que jamais tlõr uberla ha du «ei;
Ironia, illusào, plirnse vi;
Eis uque é. esse vosso—- anta ali a .'.

Basta, cai Uni do xoiubur Eu vos um
Coinoiiinii o favonio uma tlòr;
Por gozar-vos, ardente me iuliiiniiiK
Junta a vós morrer quero ile inuor!

.Qilinnlit, pnis, pagnreis tanto alun *.
SSiV' E a cruel respondia :— im-aul.ã. -
w v ¦

¦ -E o iiiuix-cbn esperava, espora vn,
' 'Quo cllogusso essa liorn de amor,

|Ç*ndn ilia iiiuis terno voltava
A puliirilii ternura o pollliul;
Mas tão fera, cjiifio linda e louca
Ella sempre dizia:—-» aiuauliu! -

Chega nm dia... era imite foriuosii,
Tudo om iloee aocego jazia
Estava a lua uo céo luminosa.
BsIIh, a ilama entre ns flores dormia;
No jardim fui do huiuiio npauhadn¦. Petos nimiri da noite embalada.

i-^fcr-i^tí^VrYtvimrgrteui 'sdí velando
Mis, por entre oV urbustos vii,-osi*s
OsTawinhos com a mão afasiando,

! Vem o amante, eoiu passos eu idosos;
Eil-u alli a dormir descuidada
Eil-0 alli eom sua alma nor-azada"

O que mais Qtiocodeu niugiie tu vio...
Sabo-0 u lua que eslava nu céo,
Só do a ui ii n to um suspiro se nu via
E um ai turno que a moça gena u'. ..
E depois que. algum tempo passou,
Todo em fogo o niuuuebo eM-lumou:

- « Aa!é pouco... nào biistit uni favor
Paia a chamina quo ardendo em mim

iiize—rjuaiulo, p'ru glortll rio iiiuór,
Dorniirás uo jardim outra viv f.
E vermelha qual tlói- do romít,

, Disso a moça a sorrir «anun-liã!»

Ttii.t-i-i.i-liii — Orliiintt, cm" boles, ca-inclios, olú-iiloi. tecidos-
teiroí, norllmenlo conipíot», um

PRUMIÜS DORIO-iíU

No nosso ponulllmo nutiioro foi pro-
udiidn: no Motte a cancuma A. O , que
olilpvii o primoiro lugar; na ffbtiu
Adivinha fui aysi
i'oli.segido imitar lo<lu« as queslòes. Am-
ho- pedem vir ao ait-.su um liptm io re-
eebct o prendo.

rlilnlio, quo viu so privado ilo «onllr o
praiter da... viotorhi.

O ¦'/.<• -1'ovo. protestou, nitis nada
coiiHi-putüi fczpapul degitlliului, tomini
calado na... cuia. u siicndlo as u*as
lln... pulei.il.

No tf parco, •Protllleri seu com

SPüRT

. ¦ í-r"---.-3í-:'"-; -¦¦««St-V: .^.i.';iii.~

Os leitores .Liem estar furtos .1..

ui primeira I"»!""'-».,*« Jiuarlu 
-1 »i

..s niv nrllos do 2,1 l>on
•elo

I".

.pio lis .-..ia i.lns lio il.uniiiKii nlll »T quo l.llllijf
.Oi-etliiiilii. n.i.lo,kov-rllili, I.iiiiiii!11""-- l""'"1 '

li- ii.lrllii.lii.la. iiudònliii. pn.loiiil.i 'anlo |u-so .|

idifgiiiain nu hagngeti), danili)
assim loeii, a MUU .Multlo.ilor-o Cya-
xaie-, lioljatidn-uo uiutanuiutlta, cn'0*
Rfifseili bem jttiittnlina ao posto do
vencedor, portanto ompntadou (pura
quem nà<t é eeg.i). .Mus assim nilo in
tollileu o linlieslo jnli ile i-lii-Bililn,
uehnndn eniivenieiite dár o 1" logur á
Cvaxare, talvuí por gaslur mais deste'lifliiiilm..,

O Povinho nrltiui... gritou mas...
Ilonn niss i-.iim

Vo o" parco, hiverteram-se as
seeims: Cecy tnottwti o seli fuclnhu no
vencedor, primeiro que JuaroK. Saboin
o que fei oJhIji !

Deu ii earreini por fiiipiitada.. .
Que causa ongmçada. nao aobn.ni t...

noiilllllllde ! : .
Ufa, ufa... que já e-tou cançndo,

mas cutfiui vil tá mais um bocadinho,
- í" e ultimo parco: B1 bftóülUtO Jb

ia 11a pout

TUEATRICE8

ii l.elic niiitntou loiigi) tempo. Api
tara. Pas di< nickelê, Ittcln niflo I u/u
lou paraa Traiu Orando.

A 1'ralti Cirande o uma «ipoolc de
Jllllleo llol-V.ra. Xaila llillls iiiituiiil
Carregou o eanlifio, nssenlou-o e...
Puni ! deu ma tiro.

Mus que tiro 1 doa laes quu falluun o
disjiunim pclaeiilutra.

Comedia uiionuo !
• 0 uno tom titulo J Soou illssur quoo I.oiln dos.iiipiiilianil,, ,, pnp,.| ,1,.

>lunpie/ pisou por varias vezes mt
cauda do vestido du Viucumlcssa c
chaiiiuvu-a cm sceua por inem de tw-
navio,* «oiiio sc cliainaiti os tfitòi, niii-
gliem aeiitlilaiii.

O publiio, porém, gR Inu o mírones e

- - lá lia 1'raiii tliaii.lo nilo lia
iPIssol .

— l'ió ! PIÓ !
Se nan fosuo a iiilcrveneun de ul-

giuis amadores de um elub dramat inoi
livra ! a cousa flearia feia í

Orno Leito I...

olieisailn

iii.-siui, ili/oi „¦ al.aiv.i ila 11'rilieu il'1'' lielofiis) o cnillloll llosl.lllii: Hi-.li
Um loilon no» iiJ.iilolvnrei.le mvl ,,ssim ,i nilxa .fii/inii ili-lniiliili-aili

lei n liou !.-,l,.ll.,., uma -.•¦/. uni- iini i 
'''"¦'" ''5,|l testllllfn toliiiini.il n

uietli algnmii cousa dizei j '¦"ni'J ¦' alguns minutos, eom a quib
A' Mia-prao ,ló l-paVi-u, Iodos us "h» "oltuintei
1-o'fornii, versonlioMis! ,,. „, „ inn.„(or|,¦I roloci.llo. que I-..11VII lio : , oiipi-  ,|„ |„,f,.;"".itoslolos.,.,,., eli. d. |„-sil!,n„„ Q„uj,l',uuls eonseiitirlii,o -„ adonuiii i-olirinlm .1 ,.;„, ,,„.,,. „„„„ ,n|„,r,.'.teu n nino eu Ire ns pernas e nem n pau  _^

oi,!/ elieirn, „ li„/..,in, d„ M„,,uh, I. ,,.v1.,.,tEB _ PAIU domingo
que ganhou i. toa : Imii t.<>guidi< ll/<.-ram ,
uniu .imilllil.il. puni a • r.iiliuíl. 1" Pnreo: ainlni o Illlisiln.
mas... silliio [iiiii.la, nilo a eRIia, e sim 2" Pnreo: l.ln 11 o Ojpso.
a-iiialinha.... -l" Puroo: Surprozu e 

"Modesta.
1'areodo li -a.... Parvo di sonsil- I" Puroo: Tnnolilw.il o lly.llil.

s.ào!... o 4 '. Logo que abi iram ns por- Ti? Pareô ! Cviisurc o Hola.
üiilioliis ila» !i|.,.-in-, fm a vi-llilnlii H? Pareô i Preililecto o .Tandj-ra.
II Klelln. esoolliida pina o .Ir te.. .,Z1|.,:B rBOVAVEIB.">-•- '¦¦¦"¦- '"•'"- "- v|i-io...h.-iii. A |/U,lr, ,,. , Mnltieoloi
piirtanuii e.tm wniluib ; .¦ ella eoitaill ,;„„.'„.].,
ilha ilsliinl.ni iiilaila. ojiiiliiindo de Joclil-Y
ponta a pnnm, sabe l>,us coui (pie .» .
esforço ! vingaadu assim o -Iribole- \.-.„ ,.,,,,„,.,„ '.,„,.:,, |„„-,.,.a.'in.i-. re--1
VCrgollllosnlli.-UlC. .raro-.;-, qlle de ¦ i...l..s ,.t.j-,-|,n ,1- Jl,i':nr -im , rlimivi»

ser ., v, nve.l..r. I..1 pilotado pvln 
-'¦""' . mpul.r . nonlll..!. ™«. ».-¦»'-«- .-i!.K.!i-.lli..,».,Vii::;:;::;:,ii:!';,-:ií-,;

laiilo ,• lanlu pneliuu paru traz o l.i 1,1,. '

CERVEJARIA 3RAHMA

ro-Jc*JRs4^è^

levem ttc
ibtunUu,

FRANZISKANER-BRÍÜ
iiua ri>cu.\i)i: smtcmiy. iío, ií-2 e m.

Telepliane i i :

Tei  a MIlisliK
v]U

Caixa du Correio i •joS

) de participar nus nossos amigos o iw
nino** uniu unes, sc achara ti venda
'a cerveja denominadauio aiauiíuia o uprcci

FRANZ-ISKANER B0CK;BIER
A 1'Aiílllt. iu iíia Õ ATli' O DIA 12 ifo COiUu.NTi: ME/..

As cncunimendas podem ser íeiias etn barris aufotiints e
garrafas.

pedimos urgência para os pi
dermos garantir u execução
aira/o.

ricia dcsla cerveja especial,
- em garrafas por não po-
ordens que cheguem em

CHORO MASCHKE&C.

Couliuua aberta esta seceilo. Da-
atoa em cada miuieio (itiis versos que

[losados pelos eoucurrciitos,
lOino pretnio, uiMiellu que

nielhur uollocaçilo tiver, o livro: A
Fantasia.

O resnltndo deste concurso serií
sempre publicado com Inlervnllo de
tua muiiciu, sendo uh glosas recebidas

a véspera da publicação du nu
mero ntiteeeduuto,

rara o inolle:

A robrinfia do Culaito
Engordou *ó na barriga.

Diz o Silverin Machado
— ".Ias 

elle sódiz aaneiras —
tjuo mula eom snilldcs úllieinis
A sobrinha dn Calado]
O 1'nv "o 'slii 

pniviiilii
.Mas di7.ein—níloBüiulo intriga —
Que. ella inguliu uma espiga *

K por mal dos seus revc/.es
Ao chegar nos novo mezes-
Engordou .to* »q barriga ]..

O caso foi cominentndo,
li todkj o inundo fnlloti
Como depressa engordou
.-1 sobrinha da Calado !
Dizem (jneíjfoi uiáu olhado
Quu apanhou u rapariga.
B por ahi ha quem diga
Que ella em corta ocoasifio
De comer tanto feijão
linyordttH só na bwri-j-i .'

i
Ss

Pak Pauijso.

AiiIch de ler iiauiurado
lira btulantc niagiiahu. „,
1'nroelii nina fuiiili:i
.1 Klirmlia do Calado
Mus depois qnc o X« Broulmdo
l'V/ sell pi á nipaiigii,
(lí' consa até qtio lilü Intriga)
Hllo qnasl eidisleou
li a menina, se engordou,
PJni/tjfdott *o na barriga

NoaTItADAUÜH

Um brocha, velho c caneado,
li pobre Manoel de Soilui,
Kscolherii para esposa
A sobrinha do Calado.
Dlrem que elle ora... (Cnltailo !
K ha nuilta genle que o diga...)
Pois a belln laiiauea,
Qno aliás passava ftunc,

JOll ! quu jnsidigio sei» IIUI11U I)
Engordou so ift barriga,

K. LnasA.

a anui do ;;•¦ Peiinio,
Clieiiava a ceita oulsinha,
U thilirtplroii ü que tinha
.1 tobrinha do falido.
listava iiidoscoiiti!estado
Ella diria : • quo espiga ! *
Ilopelullitiir nina liga,
Quu lhe cliee.nsse a inaticira,
lira npuiias brincadeira..
fnejurdou so na uílTt u .

Zí; Paüliko.

Teia o corpo bom talhado,
li' il na bcllelil tal,
Quu, creio, nilo tom rival
.1 sobrinha da Calado.
Mairj 6 eiisu mui notado :
Depois que levou a espiga
(Pois que essa tal rapariga" "'

Cusuu-se como Parafuso,
A' quuiii, com razão, aoouso)
Engordou so na barriga.

Du. Baixo.

Depois do ler liiillnnilo
Tanto lucxoUj tanto andou
Quo o Menezes despo/.on
.1 sobrinha do Calado.
lille, provando o molado,
Como quem Ie\ti tuna eaptga,
Viu logo quo a rapariga ,.
Ao cabo do novo meie-,
Por contei' outro Mene/os ¦
Engordou so na barriga.

K. liio K.

liu estou dufloonflado
Que um lal do ,losé Pemauilo
Ha multo autla azeitando
A sobrinha dn Catado.
Até jií foi apanhado
A uiuxor-lhe iPiiimi liga-
li por Isso Imja quem diga
Do clialaea, umitas vozes,
(íue a pequena nV-stes mexes.
Enj/ordoii so na borríga.

BOIIECIIK I

FOLUliTIM

.; -, EOMAKCUTE
*ít':.:..> ¦-

ii toda
iidlius

Durn-KO uni oaso vir.liiileiraineut.

plieniiiiiena! ene: t-ss;i muJhüirÜAtraor
liiliaria. ** .

Nimeii peto seu ser piLs.suII a inaii
lllniilia seonlelllB iPaiunr.

pai\üo com toda ii sua aureola di
•o», .nu, linln a ,iin p,,.-ia ilu

i eiplniliil .... aiinii-n lio
1- ili- peito de .¦< i Vem -0-

pobresinlias quo viveram aluando o) lii
niniieiiiin iiuiuiidd, doutro do parou-
thesifi dos ])latonisiuus eu dos jdireiiesi:
ijtio se erguiaiu a deafolliar inaliiie
queres o a colhor myosotis, o quo bo
deitavam cheias do amor o do espo-
rança, sem outro pensanionto quo nfto
fosso a nova desfolha de Hiahueqiiorea
e a nuva colheita de myosotin du dia'
seguinte.

As mulheres du h;irone/iirctan^,ün.-
Irns. Vi-as jielo prisma du sou tempü-
nuneiito fogoso u coelha com /llús a

famosa duque/.a lltnentina des-
liuiliHiilii.60 'A oonloinplinln ilviili, o
artlstien.dn Tiviiin,,. Ernnii t-niltt.i,
todas ils grandos amorosas que deisu-
mm nn lilstorln o no loniaiieu o suleo
do fogo lios seus iiniorua ineiiiulus-
ceutos.

Os liuinens, eotiivii-os na teuiperu do
Tiiriiulllio; nlio podendo ooutor o
llinor Insoivo qno o levou a violelilnr
t.lloieoiii; dos limius filiiiintos o se-

Irai

doutos de om
nobitiu i iPnqnollu rui uiouro lio I,'""and!, 

as á"'"""' 
'"""""""'"f ""• "8,I,"'"C tiiilm !-or prineipnl inapip,.um o ns ato. da sim viilupia orionlal o [rÍI iI-.I1U, loiuuisissnni, Plirjní ,/,,í.m„„1„ „,,„, ,|„» ,,,„ ruol8 tmm0M ,,„„,.,.„„:

porunto os /iii/os di

iio poi-qnoaohiiKso piegas osso
systema do imvegaeilo, mas porquo
nunca se tioatira com vocação para ti-
moneini orolieâ^oa goaduleira perdida
do iimores. \. ¦ ->

Xão tinha foitlo para essas, coluna,.
A alguiis pouttiü quo lhe dirigiam

trovas , mandou-lhes pagar a tautoa
réi!> o verso, recambiando lhes ii 

'

raas, eom a rucoiumundaçao de i
fortororu nos liliizu» u ns estiollaa.

.svlrninlsiiudii us duas uutidiiiles eouipuiiiUvna du
ptissoa, segundo ossos bardos Ia.
neiitos. A's oarlas dos pretondoq
respondia a ereada particular, c-

.:.. I grando regosijo o troca (Poasamull]
'Vi'--"- "".uri uni / ¦ <.,,,nUVL,,Zi.aZ^™

isileorliiiiiii, ,|„ >ell lomiie l.-l,„ii„l,...
•retarío >/'--»'-|a-«u¦IW¦«W1üI1u,rt./»¦taAlK-"^^.í"•-,•,,,.,,',¦'¦¦ 'í"";" :,;v r-""^'''-

¦s-soil- JIlsliiM-.Ilivuivus,., ,p„, podia 'e|uirili-ilo „,„„„,„ „,„,,„.„
em nonio dn iniiral c dossleusvs. lii.iiu II, „„.„ ,,,,.,, , , ,.,

o» I Aüripiiu, n A*v-<- n/laseivns liuiio. Lo ,,ul ,1,,., ,. 
' 

, „ , 
''"""'""^ mí ^"^ 5"b » «"*"« ¦'» Olvj.ii. A

Pintor e indo- L„* „„ sl ^ ,,^"'" 
'"•' >""*» >«¦'. 

*—M—."Jf 
*

nuidü oil,ula„,olf„,i„ .,;, y.:..,.. ."' 
""""•'-|fo»e as inoias palnvins de tioi

is gladoadoits-h!ftUi demcaK pelas usjilicnu Miú-L
wrn-baUiyUa,

ma doclaraçilo,. cru um go«
tínl«»r" - ' " '¦¦ "

isor.lmrii e dclU-íwln^x-uUlrjii
:fiU.liiiÍ-i*BS*UUÍ''^

Sr j^T- o8

1 i^^^HS^ i^B

'4l^^' ¦

¦ I
W MA



"rnrgrapi s&frgBXjm

Vi no largo uVMnuluido
Nu I.upti mi nilo «ei bem ontln
Apcando-su do um bondo.
A nObrtn'ia dn Caindo.
Ao vel-a fiquei pasmado
K disso :—«eidior que 'naplgn |
0 domo da rapariga
Atgumn coisa comeu
Sendo magra eouio eu
Engordou *c na barriga.

"* UOIISOIIB

Km Iogur beni reservado,
O Amadeu todo baboso,
Pediu uni tieijo gostoso
A sobrinha do Calado
1'ui servido ; e qtio daiiiuado I
Qutz mais Irei, e n rapurign
Som rcluctanoia o sem briga,
])co ou troa ao Amadeu ;
K tlopois que os beijos deu,
Engordou .o no barrif/a.

F... rapaz comportada,

B p'ra mulher escolheu
,1 sobrinha il.iCil.nl;.
Mas nilo 'stavu iutla cisado
Fi..iimrutu tamanha iuhiga,
Quo a pobre da rapariga !
(¦uni I'... fechou-se ao i|itnrl

o itio-ivri

Coinn gostasse do
Engordou .>. 1 Ua i"irri';a .

LiiAflm.

Lii abaixo uo vaiado
Beirando o canavial
lísproltnva o Juvenal
.1 sobrinha iln Calaãn.
Credo! lunto rebolado.'
Dfeixii disso rapariga
Isio nSSltn é unia espiga
Ve tii eouio Se deleita I
Ficou ella satiafeitn
Engordou so na barri-/'.

Depois de tudo selado
T6 a louça da cosinhn
Dizia a minha vlsltilia,
A sobrinha ti> Calado.
Mas vil Banindo de lado !
Aqui eu uilo quuro iutrign
Depois nüo quero quo .lig.i
Du mim querendo toiubir
tine esta aqui suiu se casar
Engordou so nu barrica.

C. Hiki:ho

A prima tio Zé Machado
Conversando com n vísiulm
Contou as paixões que tinha
.-1' sobrinha dv Calad".
Contou mais uni tal estado
Que a sacrifícios obriga
Consa quo tal, não consiga
E gostou da brincadeira...
Fazendo uma grande asneira;
Ergordou so na barriga.

Du. Pkby Quito.

Kiln ™,cert„,ü|„„,|„
tlinn «In ,1,.,,,,,,.,,,
t. tlepaiei na mimlioKii

I < liri,,/,., ,l„ Catlail,
Hiibi a escada diiNinarbi
¦bilginnlo ,!„„ tl ri*|.;irifg!i
GoKiilvn íiln.ln ,1,, Mlgn.
Mas, ue vil a KiiHpinir
l'or sentir o Hlga entrai.
'¦»»-,'». mnabarn.j

AfTiHlando paia o Indo
O iiiedmilio preconceito
Agarrou «-o a mu bom sul

I nbrmliii ,1 , l „ .,,/„

Ilesojouve,
llesejeull,,
Mas .le fOri
(Jiio íPnlil a
/¦ n M;l„„

Por llie ler llciisclliniio
Ulli amigo do lugar
Foi ton.or haulois rio mar
.1 sobrmli, ¦', <:„,,/,.

pc» ...-„.io
Com rimou boa Ii-a ,
De •|iiein era muile auugii
Qui/ engordar e Ao eiiluutn
ii, lllle

l./.l .

Que liojod,, l.ijou II,,. eliainn
I mlu-inha t.. 'aluía.

Depois do caso passado
Ali ! ipic terrível oapigu !
A l.ctlu du r,l|>arign
Comeu tanto e tanlas vezes

E-igcdou so na barriya.

Dl00E>'K8.

Nem de banda nem tle lado
Procuremos outro geito
Dizia eu con: respeito
A sobrinha ,1a Cilada
Você KOStft de inelatlo I
Mo,-bOÍS In» muito quem dign

Que a víernha de ilcfrouto
De tanto jogar o intuito
Kn.jordoii s , na harriijn.

K. Lado

Velho feio, aposentado.
Muito farto du gozar,
Mesmo assim quiz despo/ar
,t sobrinha do Calado.
Esta eom o cobro filado
A esbanjar sem fadiga
0 Motlestinhoque o diga...
Ü velho a ciiisa uilo vo ;
E depois uilo sei porque
Enyordatt to na barriga.

FOLIIKTIJI

Para o prtixliuo uuini i
o seguinte niolle :

— Se duvida noqut r» (Üj/u
li assim mesmo foi na rua

membro mil
,s 1-1—1-1

llanmjsolt qui -n i! .

ACHAR PKOVhKBii

.SOLUÇÃO X. 31

PrexumpçAo c a i ••> '•

Carla qual toma •> /

Alertaram: Pi Ivdhdio, K
illivinin, II. Juau Minhoca, I
IJailo, K bcuile. Ayworí, tia
K C. 1'oró.

AClIAItPlIllVUUlilil

I.u.l.o ira lleiuviiula 1'arvalli.i
Moça liada e pmlica a valer ;
Ura pura tentar um.,, puspalln
Ver nsslin tão formosa miilliei

¦nta

•¦¦ ¦;"•¦

..|,l,:l ,

Muito
I Mas „.

noivos tivera, é vi-rdiidc,
n ti ii ui soube o waalcituçii,
udquor ;'i ineuar libenlinle
o co'a labort contar.

- Mnsjá viram que moça t"i" ¦¦
Miiriuiuava vizinha matreira;
Nfin uietteu-sellie agora na bola
Conservar essa Mor laranjeira, -

Mas ues dores desfeitas nut dia,
Desfolliadas, uaparsas uo chão...
Qual da surte perversa Ironia,
Ella teve por um rupugíio.

E preciso por isso do pronipto
He tornou procurar um marido,
Que por cila de amor 'slaad I

Nilo notasse o que tiulia perdido.

Píntaroxo Pinionta tlu Graça
Foi quem teve essa graça inatid
Sem'pensar na mais le\e trapaça.
Desposou tio gentil senhordu.

Vem a imite seu véo ti es tem lendo
Sobre " üiar c a cidade pur s-djro

tle colora ardendo.

E batendo na testa, ao sentir j
Esso peão fatal tia consciência.
Murmurava, o coitado a rneir:
¦ Quooyiilsmo, que grande impudoucla!

Nii apparenoia tão cândida moça...
Eom verdade uiufend... boqueirilo I...
Só dizendo, depois de tal troça :

M.um.vl.

I---.,« iiuillier uo

Mostra tal anil

Que até parece
Manejado rum •

Mas nu, .li., <,.„

1„ [I
lote n-is II 17 20-1,1-ECS
ai vergalho
-atade 4-2J-13-I7 ¦-'!

hal.v, l,i7-i;-21-2l,.
e bonita 11-11 5-15-:.
.min b)
-ini-ira ;: 2i-l-tn.

Por ma
Con, o.

Joii Or.iXA S C.

:i
mais ; as canhotas

Kka.v.

xii

l'Ki;HI NTAS li RESPOSTAS

'' quo ,'• V O quo 6 ,.

!>„.- en, nulos,. p3o, :.-."-,!-r

IJK. l'KUV KOITO.
Couf.ro
FhriCebo

s, r,-el,,-,„,,, am dec-lfM-
çrti-M (l.-fic itiiiiioro u(cS Cerca
fViru S-fAii In.iIIllMadAif »»
i|ito nut eltc-^tireiii depois*

\- .leetfriieõrs O 11 lislll dOÍ dOOl-
'ii'l"'i'- -i-rAo m iiipre publicadas com
mi r, :dlos .ii- ituero, rocobon-
!"¦-'¦ ¦> le.-ulindo itié o tlin, da puhll-
:i,."i do -iiniieroiiiitecedento. .

An priincirii deeifntdor dai'BH10S(
"iii- ]>i. Tiii.j, A fanUuia, ." '>'

Ai i •¦itamos eoliahoraç&o, que nos
dei,.' .er .-iiMitda em tiras escríptos Bó
le um lado.

"• f-m/Pn, n'estt torneio, SÍO COll-
lado:-, um. :.nr (pn-stão decifrado, OU
por tnil.a-lio puhbcmlo,

Sn mui taes pontoi par» ft distri-
niiçãii dos prêmios, quo faremos 009-
iiH-ii primeiro- enllabtiradoreS ü do-c'

¦ fr.idore-, uo lim tio mez corrente.
IV.pii/i-niDs lü qiiesblcs, cujas dc-

¦ilraçtJes eram :
!{¦ ¦!?¦... PrUilo, Capote, Parafuso^

\r-!urv. .í/m-ncnjii, fíiebo, Sapo-Sàpa,
l/..rcíV'i. Pníarho, Oorlina e Couto;¦:¦ ;»

!>.¦« id-i-iim K. I.rssa 10, AjTOOrO
1.1'r r.-r> Quito .1. beiuim .0, K.: '
ii- i< :'. Pi k diuho a. D. Juan Mi-
i...".i '., fnilil" .-. Pery U tí Ilíveu--
".-I ¦¦. Nostiaduiaiis 11, Atehim 10,
a-i-.l Juni,,, s. k. V. Porí 11. S 
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Voando muito por alto ¦¦
K1 o rei dos animaes
Kse o leitor deram salto
V.' pelhidu... e nada maisl I

Rjbiiicí tio fogo... par» gonU fria

AA'DÜ SACRAMBNTO

IX

{Conttnuacòo)

j,Cs„liorn

Slo decorridos dons mores depois
Ias gnuitles bilontrttgeuH do 1'érea.

O carnaval com tudo o seu berreiro
,.1 metteu a oàrn no mundo,

O velho moino traz uo rosto a Ver-
|niolliiiiiio de uma bebedeira que tomou

ojer o quo o persegue purotimia• sêoulonim,
eus inimitável! Sem vorgouhn
rigtvdn ! Colina Bom -H* ua-¦'(«( qiiu (em estaui]>ado mi¦"lenmda o ebelio da   .,..,.

I prupriulariu tle queijos oloiieiaho, uo
; palco uxtniordiuiu-io do mniitlo.
| Estamos em pleito uaruaval.

Milhares do ihaliiiiUos, que ilias
antes ptOulimvtuu enchimento paia a
cauda, linju percorrem us ruas tlu oidn-
de causando medo i,> creanças que
fogem espavoridus.

Dominós, ás eenleiias, nus rietuiieiite
vestidos, oulros eiiluipelados nos intv
Una du 100 rs., dão norte a valer...
uilo dizendo mula !

E' preciso ter-se muita habilidade
paru percorrer-se mim cidade inteira
imitando um pobre, coitado sem o dom
da palavra, mudo í

Do quando em quando, um som tris-
re e plnugcntii do campainha min-
luru so com as gargalhadas medonhas
do debocho. E' um idiota quo uilo teu
tio mais nada que fazer mo t to se, muito
convencido tle quo esrá daudo um
iorldo, vm uimi fatiola negra coiuo as
trevas, sinistra eouio uma noite teui-

ituosa. Tnií eutiiulo na cabeça uma
i desmaiada.

Uma caveira, gritam todos ! Uma
caveira !

E as oreoulasiaottom a Jânio entre
as pernas u duo its de \'it!:\ Diogo,'Xodu u cidade, como um céoeslrel-
lado, nelia he u-pleeta tio íuoseumdus.

DorooiíWB, prfnctpcH, dominós, ui0.es

3 perder ns folguedos

ludlier.

—E' oxacto.
São podei

tle lioje.
Vamos ao lie ore

—Ceiar com algum
—E depois t

Aos Tenentes.
—Isso, Terça-foiro.
—Meu caro Pores, o carnaval foi a

melhor invenção que poudu conceber o
oerobro humano. O carnaval...

Estli bom, guarda o discurso puni
logo e inventemos uma v estimou tu.

—lnveiitemos.
V. r)ou$anUu, pensaram cimo mi-

mitos. Do repente o Pores dou um pulo-Ah I Ab I
—Tu ostiiS doido, Peres, disse o

Colombo, assustado.
—Doido ! ao contrario. Estou ius

pirado.Como I
-Encontrei uma pliantasi» sui ge-

Mi ri*.
—Eucontrasto l
—iíeu amigo, vou ve-tir-me de dau-

çariua.iua. I
-Tu \
-Eu, Parece-mo qtm aind
se que eu vestido\lc nv

.• liise.
|,l,„ tsiar-tiiL'.. O l'ci

ode, muito medroso,

¦O-nlo.
I. Ku l»yiho planos eaoi

:„lc 1
uiilpn ¦íiyidt).

razes mal. Ku isiihu planos euor-
ita-s, .|i„. só os ruventrei quaudu os
puzer em lasecuçio. )

Os dons biloutras niindurnm alugar
as lespeeiiva-. piiaiiíasias polo cai-
xeiru n« Hnu, no largado itocio.

A's cinco horas .¦ me.a salda o Perus
.-quebrando se pci õjiLaiucnte. Era

ama mulher sem tirar nem pôr,—Que pi-niue-, seu Cert.-,. . ,
—Niio im chames Peres. \Kll SOU .Mildeiuoisellr Llftaz e vocô

uii-lei' .fouli William.
Admiiavcl.

Salurani coiu todo ogurb.i.
S„ largo do Machado os doas nqia

zes pararam.
nulo um groff, íiese u

Coioadi

r„ qui Ftumin

"WiiCWwwpwu» nua

iiuer sou í
um | ¦ *" i xil". | ,....,-lie vonwU^— ---C. 

_ 
- P"

-OI,, 14,.-**!?" -»t^. ..is"_
l. -=k«uM*-—- "^" rjtTSK:

IYA3S0 nnar cuu—¦ y*< fl^BBgs,<

buire quelquí
leiHÍ*elle 1 \iev£invUitio Cob
-OÚÍ, mon i.lier uiui, reapoj

SÉ1

iniilherao ! quo laulhcrüo! .
es eoinprelieudeu a manobra'© M

oisse .10 ouvido tlu Colombo: "¦.
V.imo.-, j.iiil.11 á ci.stü do Vcllióí^V-vr'*'"
Heberam de uma só vez o grpg que5b'i Veaixuiro trouxora.
O velho, entreianto, nao tirava 'OS ''

ollms tia dançarina. '; . . ' '
Qu-'iii --eriii o ml eatmiphftçf fiím- -

ple.smonteo Sentpiiio Arruda, C^l-iV*-^"^Vv
riu enraijé, mnaaUí de WíÜSSi."
comais sensual do bjrftfSM
que tfim ti desdita dt/ntrav
tort uoso da idade ./TJma gno perseguia: /— Tenlio 60 arpios I Tenho\
Estou quasi con i os pés na-^ò-
doixarogoso d i vida. '¦¦-&?

ü |icixo se |„,r,lo pela bocol
puto muitas vfiüoa tamuSaS

I pela lioecu, tiluando ebriív
i amava um uiu^lierilo 1 'í-|5

Fraucruuentío, porém, oravS
1 como um pão iju vassoura I g
! Ficqncuta;,!, todos 0;< theat'

va todos as' noites; em C0«n^
uiulhcrea c ftormia umiUs veiêa o«
T,avista.

—K:».o ha nada emoo h meítiark

ailttiii"-

iõltt
«íaiMt\^juaaípà¥u

°-Lel
'V^' ,i""'- i'"n goaoa, uiT.ti

* *mSF' ¦-¦¦ ¦ \\. - /.-. k ^r y^s ¦ t*
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A1W0S
B QUARESMA í C.

LIVItlitltOH -HIUTOKKH

acabam tlu publienr o catalogo
geral lio BCll tiihIo estabeleci-
mente Livraria «Io 1'ovn,
constando de:

LIVROS
om todos om muniu do saber:

Mappas Gongrafi-hicas
dos autores mais concoittiados.

Mias c Cartas GsonrarUicas
espacialincute do Hrai.il, tendo
muitos de c.ruuil.1 raridado, o de
Talor incstimel va

PEÇAS DE THEATRO
em profnsln, dramas, comédias
monólogos, cançonetas, etc,etc,

Ecmelto-se grátis para " in
torioraqaein enviar uni sello
ér- soo rn. para o registro do
corrole.

Rua dt^S. José 65 e_67

í'IB
S MOVEIS

iem 'isitar a grande íiibrica a
6Jf.'i vapor ilo

MIS FILHOS & CIUII',

Acha- a n' venda
O extraordinário >¦ xciiKiicionnl romance de llm-k.

o maior e mais escandaloso siiccesso du rodapé d'Jiló A'a

elegaalo o nítido volume de eeicil de -l>() paginas,
rectoe augluuiilailo pelo autor e agora publicado

eom o sen verdadeiro nome.

A' wntla «i es. ¦

Pelo corruio m

\7U rRA ASSIM
«I Sr. \!|i!ii -li* -ojiitio, tlislinetissinio

,.,>pÍtAii do 1:1 de Infantil ¦•tu, snHVeu
It.-.iiit-Iill - ilurunCe ouiis ile *ZO iimiiiN.

t'rii(U'-sn ctiM o

ALCATRÃO E JATAHY. DE HONORIO DO PRADO
\ I!altO2$O(>0

DopoMlto durai — Drogaria Pacheco.

,V.I III A IKIS ANDHADAS Ti'.!
eom toilasns 1'liannaciias

\ÍJ BON MARCHE

1,'OIITII'lfAX'l'H

V 11 lt A

A

Fraincza ias volte c das maços!!
Oeiifraquecl atogoral, Isto

é rerelii*itl, iiiiim-iiI -i* •-
p-tillnl, tem por cansa, ttcgu»'
.li, cspoolBlIslas .¦.uno Charcol,
hoRraual iln Snllle, I.iiluliiuzv o
oulros pliyslolnglstas como Ho
oliird. Doliliy, MantoBiim, r. lia-
¦•edil • rlrtintle murlilil»,
pnixOis. iciiiprriiineiilo
delilliilndr «viinçniln, etc,
etc.

Somente um regiincn tônico,
niiiilor |ióili-
Io, toriiaiitlo

tHtllilltc e T
iiuiililiciir esse osl

ivillnos sadios, fortes o vi
goros 11

issu estado doentio oppoe-
i Kugurauça o emprego da
iiitlilnti, a única bebida

preparada scíeiiti ficam ente ; a
Vri-iiüiltiin-t, bebida agrada-
liilissiina o efllrní, devo ser usa-

Hiiriameiile Rubstitiiindo a>
ti/iiniis pto].arailas por luilos ia
hábeis ; a Vi-vtiuitlmu O o
licor ipie substitui- vantajosa-
aieate a cKKVHJA, VKItMUTH,
l.l,,,lii:s, raiism, que rlcKJU-
PICAM O BUTOMAROE IMFFinUr,-
TA1I A C1HCUI.AÇÃO. 0.11110 NI-
lienta o illustre Dr, 1'ircs de
Alaieida 1

A todas as pc-^oa-ile vitla se
ilinliiiii. nos MOÇtlS HNKHA-

iQUliClDOS e PESSOAS IDO-
SAS a Virmiilliliii» icstitue

! todas as suas faculdades perdi-
'das, taes como ,'ni-t;.i, vigore

I vi(»lí<lade ! bv «ma bebida
! absolutamente liiiiorriit*- «'
Kiaaa.lin-a-t.tJnícoadopositiirios,
Araújo >£ Pimoiitn, A rua de S.
Pedro n. Sü, Rio de Janeiro. (

ATTENÇÀO
¦ ISIKK1; saia

iio laminai
ludo num s
,1o i-luirlolo

llllri., a !ÍSWH>: <
s\l,l)ll, a US: ¦

1. DlilW.

ib> chita eroloiinu
para ,.,.|i,iii.-ns. i, Ijncn ; ,,
lOilífl azul marinho, pala se-
i rni.lira». a IgOMI: rlaln ,
I, eli.n.Io» ,l„ amairlialan ,„.|.
rn do hhIu a ;i(trtn ; i-hin,-i..^- liga, a 'Jf. ctilneloH .Io \\an

CHITAS CRETONNFS
w Chitas, eilres flrmw ¦¦•'«- ¦¦ "*""¦

1KI '""""», l'i'i'B'1. ¦'' !'"><
/$ ehila- eslreilas, cíires ;
{J- firmas, il $500 : levani
<tj ls"'(l

Q
t-H

D
<3
M
SS
Bonecas

Al|,n s lavradas

¦AC AS I

uliíustadn

Uso, encorpado, a giíou ¦
Si'»i: i-liilns laritas. nlrus
ilesas, padrões. $.kh| ,h,>

iti:i,vs

, V$RüH) ntó SjiSOO, estas nl-
•ilO Hll|,l-'Inres, v^r. i-cor e admirar ; niurin^ siipi-rinr. a 1ã"oi

li» do ,-Ores. a I5S0II: „.,,,„•„„,,. mlanoam ...ilrôos. Tsüiifl
.lft8»flO0: inerlnü branco, voíl prelo a branco, ludo naamor liaraluy.íi, nossa casa ja inm fama. smilpre estiliheia do frcíruerin, quem vier de lonpe por pouco quei ns il,

, liu
,,.|„i

qcíis pnuiiltAS, .|n tirooo d
onde rtflOUa L&SJiQÓ ; teme>!. qu,

bonecas tle sam. bonecas d a St1
i. lSIIKl: ,iui,iii tiver ,l„ li.r.r |„.,ts„ulo lio li.iim-ii..
vircomprar lio llnaur CoIIoknii, <|ue tem ,le tud
UUUVdO, |„„m .,,.,„,i„. r,ç:„n..,,|„„..,. ..,jn„,

Cildido a varejo : caldeirões de /erra, |,itli;:l,|(m, |
Clark, n ÍJOT
t-lnrfc ; li

Fiuidndu ei» ÍKIÍO

EUA DO BEaUNTR

niioteni nompru sra,,jle
nortlnieiito

POII

PREÇOS BARA.TISSIMOS

Não lia mais callosü
DEPOIS DKÜSAItKM A CALLOPF.01N"A

A CAU.OPEDINA, approvad.'
pelo istiliuo Sanitário Petleral. •
O único preparado qnu pôde exlin
guirratltcalinenleesta ineomniodfl
•allencia carnea, quo tanto nof
rnartyrisa.

A sua applicação (acilima >'¦
kl/allhul cellicaz, não só puloa re-
¦Ullndijs benéficos que leai tladn,
como pela evidencia Ju qualquer
«r.

Com s»pplicaç»o d« 4,i '¦ diis.
ipunnn pela manha e \ noite, podo
O padecem* ver eximem - "
tinenti

tido i rtiiaeiiti
n
ch

,1o tecidos dl, lil iini i-estid&H.'

i:;:t
ivniml

filo lllltlial,que llll .la- llll
receliidas ilirectanionle itelns ultimas vuporey

G1IAXIIK OKFHIXA I1E COSTll'.(AS dirigida
pela mais hábil e acreditada contra mestra. J

i-iii;<os siiiH ,<oii-i:ir/\,n,

13 E 15 RUA DO THEATHO 13 E 15

GONOKRHÊAS E SYPHILIS
CURAM SK RADICALMENTE COM A

1)0 llll. EDUMIOO FRANÇALU
GO

! Kn

PREÇO

:r.,j (><»<»

DKP0S1TARH1S

ARACJO FREITAS! & C
Il-S Iíu;i dos Ourii <>s I

iii.iii:i>i<> skii ciitiiiiiii
•ui-ii ollicaz das moléstias
Io pello, feridas, empigens
Vieiras, suor dos pé.s, as.

pm sndurns, mau-
B dias, tiiilia, sai-

S| naa.brotooJQS.etc

n,lo apo
' lilllogar uma fpidi

K CALLOIMiDINAd II
menl» n uliiiiialiiin S"hrc t>s cal

Duranlf « sua i.(ip1iraç;'iu
é vedado ao padeconte u andar
çadO-

fJumorosos ailestadi
ellicacin ns quaas noa sejam usi-
gidOB, pfiilerertic» apresentai os, de
poaaon-s lldfliiraas. que delia j;í II-
zeram usoe portanto escusai!n nos
fi tornar-iiüs prolixos em cxpli-

do sun

a çacües.

JAPONEZA
.ii

r: s. i-iídro n. ¦¦>

I! NA KIKOCA lARÍ-tl lítltA A
'^>. írFflfilliPilU MOSiMEMS ^

"^^sTfe"-. lln.v XuvA no Ouvioon

r»i„iji»Br.,--i q>-,i ^ ,'-..t ',;,,,,, «mitiio
pula, porroiüi>\. -s 7»-.J' ãyw • *-». \

I à.  ;•• 
'"''^m»?

38

Tosses, li elli-U-*./ —>v ,.
IlHlllIIltl, lllll"'- p'^!ff

,.,.la.s.. p.allaaaiaa„•//sQ//
rnuu«liiell<*i «-s-/ »^» O

s"r....i,..c.aa<», /O/ 
"°

¦•'¦"""<•'" gÇCI iniAii-
,..,r cvm.,./Q/

mo, Áavvsj!£y_-, ffííACF.ÜTIGO"""••""-/C/íritsloií
«lis, i-tr.t </1
cnra-ss/O/ Soilza

<•<>¦>> /Sv/ PreÇ° 5S

//: 
~~~) 

yuiacias e drogarias.

ij^j/J DepMi'0 Benal
//w/líriiK«rÍ«l*a (¦!»«!«•«

* *T -/iíUA DOS ANDIUDA.S fiU

00LCHOAR1A ÍS

,SSiM
< ta

lil,,: |,i !:,s ilc fali
i eosinlia ; n "

I,i,l,i quo |,r

ou reformn

-iS:.ll(

ida. perl.,1
-ii. tom diri
.„. ,i.i tioi-,

, fiunllia.
I du

i|im, nirnntnir o qirj;l |iw),S. eat,
nham vfir u ll\/\

f,->r servldi

COLOSSO, .ia fa

4 RUA HADDOCK LOBO 4
juiitonoíiç<>Ugi.e o dufruiilii da lgr«ja do Lnrpo do Kstacin de

1'roroa.ii.ii.s quo parado o inoli. lom uniu loji. .Io duos |,nm,
que periunce aouiro.s ; nos so reapondotnos pela nessa cana.

NstaiciW I SSmStÍT
LOJA DO POVO Iloía 00 fô?o

09 | ('ALfAIIO IIAIIAT»

RüaÉUrüguayanal^^6^

2-Ieiaa.or-rlioiclas
OUEIIA DO RECTO, JIAMILLÜS V. IIEIKHIHIIAUIAS

fnrii eomplcfii rum o ns« dos

GOTTtó VIRTUOSAS DE ERNESTO SOUZA
- j Recciladaa >um grandes resultado* pelos mais abrilisailost clinict.s

como soj:11> : Ivviniis. Srs. Urs. Nuno de Andrade, digno dire-

apua, de aroma agrada*
idüilOS surpreliciidentes

i qualquer ontra de tou-
o menor receio de mau-
eiiidionracórciii nvulii-

,lis;J4no rat.üllo. mulo
i como da cabeça, uma

• de castanho oàpurn ou
Mndif.o o tônica per ex-

... aen. nina acwo [""•«;¦
. soliro a rum do «(¦"'•ft,^

* " SÜr£.'JjSÍ'a.'o ,'nti','l'loj clairiernl ile Siiiuio Put.Iloii.o lliili.oiDde Aljrou. provecluasoa "il""1"1"';™'. ...„',, lonles dl. Escola do Medicina dosn, arujalúil.
jVaoacflr oodtóp.,ol"'at.«ll BAMOAI. sem auxiliai .Ia cirurítla, maadlcau,,^^^*'díaitiDAtajmBJM^t9Írft;r.eiji* v«gnttt) ato então deicopbeçldo, deaeonpcatjonr

|Da.ar»|-»

¦fc^t-i?1111 npl»bc*çô08 proveitosas nia rnatr
ídrv»a~»-«~~...io; » o,,i„i,-,„ ,|„ ,*"."••^ga. D0ÍTfra4f*B**-
r„,»rej«a .mtod». «. PWàm,

.nwtrofr*"u"

AO HESPEITAVBL PÜHI.ICO

Deste bairro u congêneres

lt |.i*íipi'ie(arlo deste mo
desto estabeleci meu to Ira/, v.
presença de V. lix. os suecessot
alcançado em seu negocio, qui
representaiu a suprema expres
são da verdade ; o por isso dopo
inos nas vossas preciusas nulos u
presente ruelnuio, u que garanto
cumprir iielmcnle.
Camas de vinbatico para casado
du ;i8* atóOOí o d'ahi para ciniii.
Ideai de viahalicopara

solteiro do 30í ato.. I55$000
Guiirda-vcstidoa do

(tíí?, iao$  n;o-?uot)
Quarda-prata dolJflía 17UÍ000
Guaida louça Ü5Í000
Guarda-coialda a G0$ 7U?00ll
ToilotteB de60?ató... 135?000
Meâiabas do cabeceira
,i.,;i.r.?e  Siiom

aieww elásticas snpe-
rioros  SOgOOO

Ditas paia quarto de
7Í  ÜMOWl

Ditas para cozinha do
.Si para cima.

(Cadeiras de balanço
I austríacas, grandes,

(iOÍ  05#000
Cadeiras de criança í
mesa  23*1101)

Ditas para sala do jau-1 lar de -1? cada unia
ate  li-íOUO

Ditas para viagem de
2Í00O  .'l.->í(in,>

Camas ambolantos a... 3ÔÇ0O0
I6a T«tiiotc8 de 8$  fiOíOOO
l0". Almofadnsdef&OOelt >

..in. »l'iilõ para elmu. J.-tr-jí

Leitura Quente c Escandalosa

LIfítOPáRáFâ.íESEIS

CUSTOS PAUA YELHOS
POR BOB

illustrado com bellissima gravura na capa ; o Urro j
maior xttecesso Ja aclualidade, leitura fácil

A' ij$00() a renda nestu escriptorio

3^ IlIlllIfllllIiypilDIl !3
PRESTAÇÕES SEMANAES

esooo
I..CI-||,t,„-« |idn pnrn

Acceiiam-so iiii
de roupas soli mui
taçõfcs, seinaiiaes.

U recibo a. -ti da primeira agremiação.
O recibo n, 23 da segunda aggreiiiiação.

CASA AMERICANA
54 Rua da Uruguayana 56

BASAR C0LL0SS0
DA

FAMILSA PEBMAMbüCAHA
RUA DO HADDOCK LOb'o N, 4

(LARGO 1)0 ESTAC10 DH SÁ)

I^uoiidas, armarinho, ferrugem, louça, sapataria, perfumarias,

ÇRECOS SEM R1VAES,
SESsUâi,. Slnitslaajasjltnaln, baratp o hJ^~^'

V..:

TD" V ti/

\LÀx
i.


